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Resumo:

Anchieta é o primeiro grande autor a produzir literatura em solo americano, atualmente brasileiro. De um período importantíssimo para os estudos da Antiguidade, a Renascença, o jesuíta veio para o Brasil a fim de cristianizar os povos nativos, dos quais, porém, uma forte negação se fez presente e levou a diversas batalhas, bem como a presença de outros povos europeus, como os franceses. Para glorificar os líderes portugueses e justificar a presença militar e religiosa de Portugal no outro lado do Atlântico, Anchieta cria a imagem de inimigos da fé cristã, transforma os homens tamoios em grandes feras ligadas a tudo o que dogmaticamente é contrário aos católicos. 
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O presente trabalho objetiva à construção imagética do inimigo na epopeia anchietana De Gestis Mendi de Saa, obra escrita em terras americanas coloniais portuguesas, entre 1558 e 1560. Em moldes clássicos, como presumido por ser uma obra humanística, canta os feitos do então Governador-Geral do Brasil Mem De Sá
 ao derrotar certas tribos indígenas, com destaque para os Tamoios
, e os protestantes - majoritariamente franceses
. Não obstante, o enquadramento contextual da obra não é o alvo principal, ainda que seja necessário um breve comentário, assim como ficam em plano secundário as relações entre as construções da épica e a realidade que pudermos reconstruir através de estudos e relatos da época.
Anchieta foi um aluno do Colégio das Artes, instituição símbolo do Renascentismo português. De sua produção literária enquanto discente não temos muitas informações, exceto citações e referências, que o relacionem a atividades acadêmicas: Joseph de Anchieta, nascido em 1534, em País Basco, filho de um escriba real, Juan de Anchieta, e de D. Mencia Diaz de Clavijo y Llarena, sendo de seu segundo matrimônio, tendo ele um irmão e uma irmã. Apesar de não vir de uma família do alto-escalão aristocrático ou monárquico, cresce em ares acadêmicos. 

Logo chega em Coimbra, 1548, com seu irmão, Pedro Nunez, este que aparece em registros como matriculado na Faculdade de Cânones da Universidade de Coimbra. Por acaso, este é o mesmo ano da abertura do Colégio das Artes. Não é possível afirmar quando se matriculou e só sabemos que isso aconteceu, uma vez que seu nome foi usado em processos inquisitoriais como testemunha de defesa do professor Diogo de Teive. Foi também, sabe-se através de testemunhos de terceiros, colega de turma de D. Jorge de Ataíde – torna-se este dado relevante pois D. Jorge receberia seus graus – bacharel, licenciado e mestre, nos anos de 1554 e 1555, respectivamente.

Sendo da mesma da mesma turma de D. Jorge, Anchieta não teria completado qualquer curso, uma vez que em 1553 ele embarcou com destino ao Brasil, já como jesuíta. Também não há trabalhos dele, pelo menos não a que tenhamos acesso hoje, feitos durante seus estudos no Colégio das Artes, apesar de concursos literários costumeiros em tal instituição, o que nos impede de atestar sua evolução como poeta latino, pois conhecemos apenas o seu auge, digno do título de grande e verdadeiro poeta renascentista. 


Ele embarca com destino ao Brasil em 1553, uma terra recém descoberta para o mundo europeu. Não apenas a língua é diferente, ainda que com esse tipo de variação os portugueses estão acostumados – até mesmo com línguas não latinas, como as germânicas, saxônicas e africanas –, mas principalmente o clima e a cultura dos povos locais marcam os colonizadores e tal choque é largamente reproduzido em relatos da época.


Não é difícil acreditar que diversos relatos trariam visões inaturais sobre a então Ilha de Vera Cruz. Não obstante, é crível que aqueles da Companhia de Jesus as ouviam e isso influenciaria a sua percepção ao chegar aqui. Desconhecemos grandes preconceitos nas cartas anchietanas, sem ignorar, óbvio, os relatos antropológicos transpassados por um olhar, se ainda não podemos chamar de durkheimiano
, evolucionista da sociedade. Perceptível na visão anchietana que o índio é um homem ainda não-cristão e seus esforços seriam para mudar tal quadro, isso não pode ser em momento nenhum esquecido, pois em sua epopeia (aceitando de antemão De Gestis Mendi de Saa como uma verdadeira épica renascentista) isso será determinante para uma análise mais concreta do posicionamento tomado.


Diversas culturas transpassaram a península ibérica durante todo o período que podemos atestar com a escrita. Não só pelo trânsito da época romana, mas por ser uma ponte comum com a África – vale lembrar que por ali foram constituídas grandes estratégias durante a Guerra Púnica
 –, além do tráfego de povos muçulmanos e o comércio com o oriente. Não era uma grande novidade para um ibérico diferenças culturais, se não fosse pela dicotomização feita pelos padrões religiosos da Idade Média, hipertrofiando a relação entre o igual e o não-igual. Essa dualização das posições adotadas é demonstrada a todo momento nas cartas de Anchieta e em sua obra poética aqui tratada. As tribos que recebem os jesuítas, mais que nativos, agora eles estão sob a tutela cristã, enquanto os inimigos, tanto dos tuppin então convertidos, quanto dos portugueses, são aqueles fora da luz divina e, até certo ponto, inimigos da fé católica. 


Faz-se mister manter ao lado das noções de povo, as percepções geográficas da nova terra, características que se completam e se justificam. Uma região tropical, quente, chuvosa, extensa – até por ainda não saberem os desbravadores europeus os limites –, isso marcaria de forma profunda as concepções europeias sobre o que era o Brasil. Ora, pensando apenas nas capitanias de Salvador, Espírito Santo e Rio de Janeiro, já temos um território maior que Portugal, com diferentes tribos, algumas inimigas entre si, e portanto com relações diversas com os descobridores, conforme os relatos de Staden (1900), os Carijós, Tuppin Ikins, Tabayaras e Tuppin Iamba; não à toa os índios andam nus, algo que demasiado marca a imagem dos índios para os europeus, o clima é quente e os deixa queimados de sol; em De Gestis Mendi de Saa, Anchieta toca diversas vezes na questão de chuvas e ventos fortes, como nos versos 116 a 118: “Auster, agens nimbos saeuasque per alta procelas / Aequora, et obscuro nebularum tegmine campos / Obducens, nudas constristat frigore gentes” (o Austro golpeia os povos desnudos com o frio, conduzindo nuvens espessas e cruéis tempestades pelo alto mar, fechando os campos com um cobertor obscuro de nuvens)
.   


  Não há modo melhor de falar sobre a função da imagem, principalmente na epopeia anchietana, senão com as palavras de Bosi (1977:13), “o nítido ou o esfumaçado, o fiel ou a distorcida imagem devem-se menos aos anos que à força e à qualidade dos afetos que se secundaram o momento de sua fixação. A imagem amada, a temida, tende a perpetuar-se: vira ídolo ou tabu.”. De fato, se o objetivo aqui é tratar da imagem inimiga proposta por Joseph, ela só existe pois lá está também a imagem dos heróis, Mem De Sá e Fernão de Sá, que cai sob as flechas e tacapes nativo-brasileiros. Pois é feita então a contraposição entre o amado e o temido, o herói e o inimigo e principalmente o choque entre o Cristão e o Não-Cristão, sendo este o verdadeiro dualismo que justifica as ações construídas. Se no primeiro livro, o Tamoio é o destruidor dos cristãos, logo surgem os franceses, inimigos da Santa Fé, protestantes, contrários aos portugueses não só pela língua e desejo de riquezas, mas agora também, pelas crenças e dogmas. Essa polarização dual é lembrada constantemente por Anchieta, principalmente quando se volta ao ataque dos índios aos cristãos, sempre marcando com os termos christiadas e christicolas este segundo grupo e não por acaso, pois em seu contexto é mostrado o choque entre os habitantes das terras do sul e os habitantes de cristo, agora não só os europeus, mas também os convertidos, desde alemães, como Staden, africanos e até mesmo nativos. 


Observemos dois trechos fundamentais no livro I para a construção imagética inimiga, versos 131 a 145:

Obtenebrata diu barathri caligine caeci,

Gens fuit australis, saevi subiecta tyranni

Colla iugo, cassum divini luminis aevum
Traducens, multisque malis immersa ; superba,
Effrenis, crudelis, atrox, fusoque cruenta

Sanguine : docta necem rapidis inferre sagittis ;

Immanesque tigres feritate luposque voraces

Et rabidos superare canes saevosque leonês,

Humanis avidam pascebat carnibus alvum.

Multa diu scelera intentas, immanibus atri

Regnatores Erebi, (qui mortem primus in orbem

Induxit, primus seducens fraude parentes),

Sponte sequens fatis, multorum corpora saevo

Discerpens leto, crudele superba furore

Christicolas multo populabat funere gentes
Há muito escurecida a espessa névoa do báratro encoberto, houve um povo austral com [seu] pescoço submetido ao jugo de um bárbaro tirano, levando a uma geração vazia de luz divina e imersa em muitos males; (gente) soberba, indomada, cruel, atroz, também sedenta pelo sangue vertido; douta em trazer a matança com rápidas flechas; supera os tigres desumanos em selvageria, e os lobos vorazes, e  os raivosos cães, e os cruéis leões; alimentava o ávido estômago com carnes humanas. Há tempos propagando muitos crimes, perseguindo o rei do funesto Érebo (que primeiro introduziu a morte no mundo, primeiro a seduzir pela mentira os Pais) com feitos desumanos, despedaçando os corpos de muitos com a cruel morte, orgulhosa de um cruel furor assolava os povos cristãos com muita destruição.

E versos 301 a 340,:

(...). Hic barbarus omnes

Undique collectas acies glomeraverat hostis:

Quaeque per umbrosas (qua se Phoebea supremo

Orbita lapsa polo devolvit in aequora) silvas
Oppida structa latent, quaeque arida, littora propter

Condita turgentum fremitus patiuntur aquarum.

Hunc omnis sortita locum selecta iuventus

Struxerat ingentes aedes triaque oppida lato

Circuitu, et vastis vallaverat undique truncis
Singula ; nam circum ter binos duxerat orbes

Lignorum, figens immania robora terrae.

Viminibusque ligans transversas grandibus ornos.

Vallum ingens; vallo tria propugnacula cuique

Addidit et binas turres, quibus omne fenestras

Per latus exiguas, occulta foramina rumpit;
Unde leves arcu torquet stridente sagittas,

Datque improvisis letalia vulnera telis

Huc omnis iuvenum legio, quibus acrior intus

Sanguinis ardor erat bellique cupido nefandi,
Contulit arma ferox, arcus celeresque sagitas

Lignaque picta avium pennis, quae barbara ferro

Spumiferique dolat peracuto dente politique

Dextra suis, gestatque feros crudelis in usus;

Et direpta ferarum immania tergora costis,
Durata ad solem, scuta hórrida et invia telis.

Omnes vestiti patrio robusta colore

Membra: genas illi et frontem mediasque rubenti

Turparunt suras; hi nigro corpora sulco

Pingentes totos diversis nexibus artus,
Et picto veras imitantes corpore vestes;

Ut quas artificis pulchra solet arte Minervae

Pingere acu tunicas solertes dextera, vel quae

Retia multiplici texit subtilia filo.

Pectora centum alii variarum ac terga volucrum

Nudarunt pinnis, quas infecere colore

Diverso, aptantes visco lita corpora circum;

Ornarunt alis avium capita ardua multi,
Plurima pendentes pexo redimicula crine;

Atque alios aliosque habitus per nuda dedere

Membra feri, horribiles visu, vultuque minaces.

Aqui o bárbaro inimigo aglomerara todas as lanças convocadas de todas as partes: umas nas obscuras florestas (onde, caída do mais alto céu a roda de Febo, esta lança-se às águas) ocultam fortalezas erguidas; outras estabelecidas junto aos litorais arenosos sofrem os sons das águas encolerizando-se. Toda variada juventude é escolhida para este lugar, [que] amontoara ingentes templos e três fortalezas no amplo círculo [da fortaleza], e entrincheirara por todos os lados com vastos troncos [postos] um a um, pois construíra em volta seis círculos de madeira queimada, cravando desumanos carvalhos na terra e com grandes vimes ligando os freixos transversos. Trincheira ingente: a este valado agregara três propugnáculos e duas torres, nas quais em relação (ao valado) todo rompe as frestas pelos lados exíguos, saídas ocultas; donde lança leves flechas com estridente arco, e causa feridas letais por dardos inesperados. Para este lugar toda legião feroz de jovens, nos quais havia ardor pelo sangue e desejo por uma guerra nefanda, juntou armas, arcos e céleres flechas e paus ornados com penas de aves, os quais a mão bárbara trabalha com ferro e afia com o agudíssimo dente do raivoso porco, e, cruel, transporta para usos ferozes; e roubadas das costas das bestas as peles desumanas, endurecidas ao sol, [fazem] escudos horríveis e instransponíveis por armas pontudas. Todos cobrem os membros robustos com cores paternas: tornaram torpes aqueles as bochechas, as frontes e as batatas das pernas com vermelho. Estes, os corpos com sulco negro, tingindo todas as articulações em laços diversos, e pintado o corpo, imitando verdadeiras vestes; como aquelas túnicas que costuma bordar, com a agulha hábil, pela bela arte da engenhosa Minerva, ou tece aquelas redes sutis com fios múltiplos. E pelas penas outros desnudam peitos e dorsos de várias aves, acumulam-nas de cor diversa, armando em volta dos corpos ungidos por visco, ornaram muitos as cabeças empinadas com asas de aves, pendendo muitas fitas na trança cabeluda; e assim uns e outros adereços pelos membros desnudos entregaram selvagens horríveis pela figura, ameaçadores no vulto. 

O processo de construção da imagem é linear e segue do maior para o menor, do ambiente para o povo, e da fortaleza para o soldado. Isto provoca um detalhamento cuidadoso e mostra o percurso comum daqueles que chegam as terras brasileiras, primeiro a observação do território, que independe de guerras para ser atroz, em seguida os inimigos, a guerra propriamente dita. 


Começa o primeiro trecho com uma descrição interessante: as regiões que hoje são do nordeste e sudeste, onde aportaram inicialmente os portugueses e naquele momento, mesmo que vagarosamente, desvelavam o interior e a continuação da costa, ainda que com a presença de outros, como os franceses. A imagem é categoricamente cristã, remetendo a gênese terrestre: a falta de luz divina, a escuridão, a falta da presença divina. Por outro lado, já é habitada, diferente da gênese contada nos textos hebraicos referentes à criação do mundo, e aqui surge uma marca cristã: a falta de cristianidade e dos padrões comportamentais mais do que europeus, cristãos católicos. 


A animalidade é o principal ponto apresentado ainda nos versos primeiros cá tratados. Os inimigos são apresentados como selvagens puros através de uma característica básica: consomem carne humana. Ora, a existência de um predador tão forte quanto o próprio ser humano provoca o pavor não só em quem os enfrenta, mas em quem o evoca em sua memória. Não à toa são usados para comparação grandes predadores: tigres, lobos, cães e leões. Sobre tigres, Ferber (1999; 217) diz, “na literature Latina é por vezes a besta de Baco”
 e continua, “até mesmo mais que o leão, com o qual é frequentemente comparado, o tigre representa crueldade e ferocidade”
, aparecendo algumas vezes em Virgílio, mas não nos livros bíblicos, mostrando clara influência clássica; sobre lobos, o mesmo autor (idem; 240) lembra, “o lobo parece ser o mais temido e detestado mamífero na literatura (...) era inevitável que autores judeus e especialmente cristãos, para quem o simbolismo do cordeiro, dos pastores e do bode expiatório era central, estendessem isso aos lobos”
”; sobre cães, ainda de acordo com Ferber, (ibidem; 48-49) “na literatura hebraica, grega e latina frequentemente servia como uma forma de insulto”
, mostrando que o cão é sempre tido como um animal abaixo do ser humano e desprezível; por último, sobre leões, “leões são excessivamente violentos tanto na literatura grega quanto na bíblica desde o começo. Eles são a mais forte e a mais perigoso besta predatória, dos quais só o rugido é aterrorizante.”
.  

Isso mostra a importância e o papel da memória social em tal construção, usando as palavras de Achard (1999; 12), “a representação usual do funcionamento dos implícitos consiste em considerar que estes são sintagmas cujo conteúdo é memorizado e cuja explicitação (inserção) constitui uma paráfrase controlada por esta memorização...”. Assim, não fora por acaso o uso de animais específicos, uma vez que cada um deles traz uma carga semântica e histórica pesada demais para ser jogada ao acaso, ainda mais se tratando de um cuidadoso poeta que estruturou sua obra com o esmero virgiliano tão visado na época. 

Mais do que predadores temíveis de homens, contudo, eles aterrorizam os cristãos desde a Antiguidade e por isso são os inimigos, sendo o motivo para tal perseguição o controle do governante maléfico e inimigo de Deus, o governador do inferno, contraponto comum ao sagrado. Essa é também a justificativa para a guerra que será feita e principalmente, porque Deus se envolve na guerra, seja iluminando o narrador representante do vencedor, uma vez que, ao contrário dos padrões gregos, o poeta renascentista aqui se posiciona em sua obra, quando pede ajuda a um ser que se identifica em um dos lados para que cante a guerra, seja fazendo sobrepor as forças europeias ibéricas sobre as demais.  

Por outro lado, apresenta-se uma característica humana digna de louvor. O povo habitante do Brasil é douto em matar através das setas céleres. Ora, animal algum que esteja abaixo dos homens é mestre em uma arte e por mais que seja superior em algo, isso será inato, enquanto ser douto presume conhecimento adquirido. Aprender e ensinar é uma característica humana e imputar isso ao inimigo é torná-lo homem, acima das bestas. Essa qualificação do inimigo o torna melhor que o homem comum, pois ele tem a ferocidade e a brutalidade das bestas e a capacidade humana de aprender artes militares. 

Já no segundo trecho introduz o que de fato será a luta: o campo de batalha, ou seja, a casa do inimigo e o próprio inimigo. É preciso lembrar que já seria do conhecimento do leitor da obra que Fernão morreria nesta batalha e que fora enviado a ela por seu pai, além de seus atributos morais, que se assemelhavam aos de seu pai – vale aqui dizer que provavelmente Anchieta não conheceu o jovem herói pessoalmente, pois nada fala sobre os atributos físicos, apenas dizendo que era jovem e belo. É de suma importância a construção desse segundo trecho, não por ser um inimigo, mas por serem aqueles que matariam tão nobre herói português e apenas o mais forte dentre os adversários conseguiria tal feito. 

O que primeiro percebemos é a presença de duas tribos diferentes reunidas, uma que habita o interior das matas, ao oeste, outra a costa, a beira do mar. O único nome tribal apresentado até este ponto do poema é dos Tamoios (Tamuya – verso 206), porém não configuram uma tribo, mas uma liga
. Com efeito, se antes importava o povo como um todo, aqui não mais, agora são os guerreiros a fonte da imagem, eles que são tirados de ambas as localidades apontadas, estas ainda descritas de forma a trazer o medo por sua origem. 

A exemplo de Fernão, os guerreiros lotados nas fortalezas, palco das lutas próximas, são jovens e por isso presume-se que sejam fortes e tenham ânimo e vontade de lutar. Tais jovens são capazes de lutar e vencer, além de construir as fortalezas e trincheiras suficientes para causarem temor e a vitória tamoia. Além disso, há uma pré-seleção indicando a busca pela supremacia presente nas tribos. Já com os portugueses assim não acontecem, uma vez que não há qualquer comentário sobre as tropas portuguesas, salvo os dois personagens já citados anteriormente. Voltamos ao fato da importância da construção de um grande inimigo que justifique o nível dos heróis cristãos.

Logo surge a imagem das fortalezas, que o seu papel de defesa começa a partir de sua aparência, levando o inimigo à descrença de sua transponibilidade. Carvalhos são símbolos de força, como traz o Oxford Latin Dictionary (1968), “firmeza, força bruta, força física, força militar, fonte de força, o elemento natural mais forte, potência”
, e são usados para construir a barreira da trincheira, mostrando a força e a dificuldade de transpô-la, ainda mais porque o termo é seguido de um adjetivo, “desumanos”, fora dos padrões naturais, cravados no chão e presos lado a lado, fazendo um grande muro. Sendo uma fortaleza, há também espaços para que os abrigados ali ataquem os de fora, dando-se por pequenas frestas e armas nativas: as flechas, que são retomadas de tempos em tempos, como no primeiro trecho, pois seria a maior habilidade dos nativos. Além disso, temos a exata forma da trincheira, com três baluartes e duas torres, detalhe que nos leva a entender a estrutura que deveria ser transposta, com uma sólida defesa e fugaz ataque, além de letal. Essa busca pela descrição completa busca jogar aquele que ouve ou lê dentro do ambiente a ser enfrentado. 
Já a construção dos guerreiros inimigos mostra que são jovens de povos chamados de bestiais, habitantes de regiões ou interioranas ou costeiras, tamoios, doutos no uso da flecha, capazes de construir ingentes fortalezas, o que pressupõe inteligência e uma cultura artífice; como o povo, ávido por sangue, também assim os jovens guerreiros, o que os fazem lutar até o a morte sua ou do inimigo, dificultando a batalha; já não aparecem mais apenas os arcos e flechas como armamentos carregados, como já dito era a principal, mas madeiras trabalhadas, o que nos remete a tacapes ornados, mostrando uma preparação com a batalha, pois o enfeite dos tacapes com penas exige tempo de coletar penas e inseri-las nos tacapes, além de moldá-los com ferramentas para que se tornem mais mortais, o que se espera de qualquer armamento. 

Já os escudos são feitos também com peles endurecidas de animais, voltando à imagem bestial presente no inimigo, que com armas e escudos leves tornam-se rápidos, ao contrário de escudos de madeira e espadas, ou rifles e canhões. Obviamente não havia metalurgia ainda em terras brasileiras e isso influenciava o tipo de estratégia escolhida nas batalhas, mas Anchieta não permite que isso diminua o caráter bestial de tal escudo, pois ele também pressupõe a capacidade do seu detentor de caçar e vencer fortes animais. 

Um outro atributo presente na imagética aqui vista é a pintura corporal. Primeiro ponto a ser relevado é novamente a capacidade de ser mestre em algo, indicando novamente a manutenção da humanidade no inimigo, ainda mais comparando essa capacidade artística a uma deusa, Minerva. Um verbo demonstra exatamente a visão anchietana sobre a prática nativa, o verbo turpare, tornar torpe, mostrando o processo de mudança visual com fins bélicos, ora para causar pavor – mesmo viés seguido pela construção imagética anchietana –, ora para diferenciarem-se numa batalha. E mais uma vez surge a bestialização do guerreiro, agora através das pinturas em vermelho e preto, com penas diversas e apetrechos que desfazem aparência humana e permite o surgimento de um novo ser, misturando o físico humano com adereços animais, criando uma figura bestial quase que mitológica, ponto principal e último desse processo. 

Ao longo dessa construção, Anchieta valoriza os heróis junto a seus feitos, e principalmente acentua as diferenças entre o homem português e o homem tamoio. O jesuíta escrevera uma epopeia com fundos históricos, mas de fato há o caráter maravilhoso e hipérboles relativas aos acontecimentos e as estruturas bélicas, uma vez que é mais provável que ele lá não estivera, mas tomara nota de lembranças de sobreviventes maravilhados. Isso não muda a interpretação daquilo que é criado na obra, pois ela não visa à narração ou descrição dos fatos reais, não há compromisso com a verdade histórica, como em suas cartas.

Vale também lembrar que a construção é do inimigo não-cristão, mais do que o nativo. Quem canta é um jesuíta com finalidades dogmáticas, não políticas e econômicas, mesmo que suas ações resultem nisso. Isso fica visível quando não há apontamentos nessa construção sobre não aceitação de cessão territorial ou material, contudo, ilumina as diferenças latentes entre os pressupostos católicos e o comportamento nativo-americano, principalmente referente às tribos que não aceitavam o cristianismo, mantendo as práticas condenadas pelo jesuíta. Por isso a construção passa pela diferenciação entre o soldado português, com sua descrição implícita, dependente na memória social, e o guerreiro tamoio com sua fortaleza, armas, escudo e pintura.  


De certa forma, a obra transpassa um ideal de cruzada, com a polarização demoníaca dos inimigos, a ideia de guerra para fazer sobrepujar os dogmas cristãos e a destruição daquilo não-cristão. Apesar de homem renascentista, Anchieta ainda é influenciado por ideais religiosos hipertrofiados pela Idade Média, que foram base para as inquisições espanholas, tão famosas por Torquemada
, e serviriam até para as inquisições em solo brasileiro
. Contudo, analisar a obra de forma literária é aceitar os pressupostos ideológicos jesuíticos, pois se não for assim, correremos o risco de fugir do contexto da obra e cair em preconceitos modernos. 


Assim chegamos à construção imagética anchietana sobre o inimigo. Tal processo, num contexto geral, é secundário, pois o objetivo principal da obra são as gestas de Mem de Sá, herói português, deixando a importância à construção vista aqui a justificativa do tamanho do poder do herói e da morte gloriosa do jovem Fernão de Sá. O processo é baseado em uma memória social europeia cristã, com forte influência medieval de duros inimigos da fé cristã.


Portando, sem falar do valor renascentista ou histórico da obra, a sua elaboração passa cuidadosamente pela construção de jogos de imagens que se justificam e se realçam entre si, pois “a imagem do objeto em si é inaferrável, e quem quer apanhar para sempre o que transcende o seu corpo acaba criando um novo corpo: a imagem interna, ou o desenho, o ícone, a estátua” (Bosi, 1977:165). Anchieta cria uma nova realidade através de sua obra, um espelho esfumaçado que reflete as ações do terceiro governador-geral brasileiro e as reações vindas de dentro do Brasil. 
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Abstract:
The imaginary construction of the enemy in Book I in De Gestis Mendi de Saa, by Anchieta
Anchieta is the first great writer to compose literature in South-American soil, nowadays the Brazilian soil. From a very important time to the Ancient studies, the Renaissance, the Jesuit priest came to Brazil in order to Christianize the native peoples, from whom, however, a strong will against them was present and it led to many battles, as well as the presence of other Europeans, as the French. To glorify the Portuguese leaders and justify the Portuguese military and priests’ presence on the other side of the Atlantic, Anchieta paints the image of the Christian Faith enemies, transforming the tamuyan men into giant beats linked to everything dogmatically opposed to the Catholics.
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� Terceiro Governador Geral do Brasil. Nascido em Coimbra, formado em Letras e foi desembargador da Casa de Suplicação de Lisboa. Chega ao Brasil em dezembro de 1557, assumindo o governo em 1558, após o governo de Tomé de Sousa. Permanece até 1572, quando deixa o Brasil e morre logo em seguida.


� Não era uma tribo, na verdade, era uma liga, a Confederação dos Tamoios, dos quais faziam parte os Tupinambá, Carijós, Goitacás e Aimorés. Fora criada para as lutas contra os portugueses.


� A França na época já não seguia mais a Igreja Católica, enquadrando-se em linhas reformistas, principalmente calvinista. Além disso não fazia parte da partilha de terras entre Portugal e Espanha.


� Émile Durkheim, 1858-1917, francês, considerado pai da sociologia por ser o primeiro a tratar da metodologia sociológica, provando o caráter científico da Sociologia. Basicamente considerava que a evolução de uma sociedade era baseada na complexidade, e por vezes na quantidade de deuses, de sua religião e isso justificava a sua estrutura social. 


� Amílcar criara um pequeno condado cartaginês após a perca da primeira Guerra Púnica no século III a.C. e lá, Aníbal foi criado. Este levaria um grande exército a Roma através dos Alpes.


�Todas as traduções neste trabalho são de nossa responsabilidade.


� In latin literature it is sometimes the beast of Bacchus


� For even more than the lion, with witch it is often paired, the tiger represents cruelty or ferocity


� The wolf seems to be the most feared and despised mammal in literature (…) it was inevitable that jewish and specially Christian writers, for whom the symbolism of sheep, shepards, and sacrifical lambs was central, would extend it to wolves


� In hebrew, greek and latin literature frequently served as term of abuse” 


� Lions are rampant in both biblical and greek literature from the begging. They are the strongest and most dangerous of predatory beast, whose roaring alone is terrifying.


� Pela localização dada no poema, é possível reconhecer as tribos envolvidas, sendo uma delas os Tupinambás, do litoral carioca, e a outra os Carijós, do planalto paulista.  


� Firmness, strengh, physical strengh, military strengh, a source of strengh, the strongest mature element, potency


� Tomás de Torquemada, 1420-1498, nascido em Valladolid, foi o inquisitor-geral, nomeado em 1483, dos reinos de Castela e Aragão. Ficara famoso pela perseguição a judeus e muçulmanos, chegando seus números de auto-de-fé acima dos dois mil. Buscava limpar o sangue hispânico, deixando apenas cristãos em suas terras. 


� O Tribunal do Santo Ofício chega ao Brasil em 1591, através do clérigo Heitor Furtado Mendonça.
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